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Resumo
Este artigo trata de uma pesquisa qualitativa de cunho narrativo 
que objetiva evidenciar aspectos ligados a processos de mudança 
nas práticas de docentes/formadores envolvidos com a formação 
de professores de Ciências/Biologia a distância. A pesquisa foi 
realizada em um curso de licenciatura em Ciências Biológicas a 
distância de uma universidade pública federal tendo como sujei-
tos 11 docentes/formadores. A produção empírica foi feita por 
filmagem de reuniões de formação continuada e por entrevis-
tas semiestruturadas. O material empírico foi organizado em 
um campo de atração narrativa de ideias no qual os sujeitos 
destacam aspectos idiossincráticos que expressam mudanças 
no eu docente. A análise do material empírico evidencia que 
processos de mudanças pessoais e profissionais dos formadores 
são catalisados por trabalho coletivo, diversidade de ideias e 
contextos, autoconhecimento, superação das origens formativas 
e abertura para a inovação.
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Distance training for Biology teachers: 
perceptions on the changes in trainers’ 
practice 
Abstract
This paper is a qualitative narrative study that aims at highli-
ghting issues related to processes of  change in the practices of  
teachers/trainers involved in the distance training of  Science/
Biology teachers. The survey was conducted on a distance 
Biological Sciences course for teachers of  a Public University 
having 11 teachers/trainers as subjects. The empirical pro-
duction was made by filming ongoing training meetings and 
through semi-structured interviews. The empirical materials 
were organized in the field of  narrative attraction of  ideas in 
which subjects emphasize idiosyncratic aspects that express 
changes in their teaching self. The analysis of  the empirical 
material shows that the trainers’ personal and professional 
change processes are catalyzed by collective work, diversity 
of  ideas and contexts, self-knowledge, the overcoming of  the 
educational origins and openness to innovation.
Keywords: practices of  distance teacher training; teacher 
trainers; changes in teachers.
Formación a distancia de licenciados en 
Biología: las percepciones sobre los cambios 
en la práctica de los formadores
Resumen
Este artículo es un estudio cualitativo con características nar-
rativas que tiene como objetivo poner de relieve cuestiones 
relacionadas con los procesos de cambio en las prácticas de 
los profesores / formadores que participan en la formación a 
distancia de profesores de Ciencia / Biología. La encuesta se 
llevó a cabo en un grado en Ciencias Biológicas a distancia de 
una universidad pública federal. Los sujetos fueron 11 profe-
sores / formadores. La producción empírica fue realizada por 
filmación de las reuniones de educación continua y entrevistas 
semiestructuradas. El material empírico fue organizado en un 
campo de atracción narrativa de las ideas en que los sujetos 
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destacan aspectos idiosincrásicos que expresan los cambios en 
su yo docente. El análisis del material empírico muestra que 
los procesos de cambio personales y profesionales de los for-
madores son catalizados por el trabajo colectivo, la diversidad 
de ideas y contextos, autoconocimiento, la superación de los 
orígenes formativos y la apertura a la innovación.
Palabras clave: práctica de formación a distancia de profeso-
res, formadores de profesores, cambios docentes.
Introdução
Vivemos um momento socioeducacional em que os profes-
sores e seus formadores usualmente são postos diante de situa-
ções desafiadoras, em diferentes contextos, a partir das quais são 
provocados a refletir e construir uma prática docente diferenciada, 
profícua em lidar com o conhecimento científico de maneira com-
plexa e criativa.
O pensamento prático do professor é relevante nesse con-
texto porque influi na compreensão dos processos de ensino e de 
aprendizagem, na construção de mudanças em programas de for-
mação de professores e na promoção da qualidade do ensino numa 
direção inovadora (PÉREZ GÓMEZ, 1995). No horizonte dessas 
ideias, o pensamento prático docente sustenta nos formadores suas 
idealizações e ações formativas, quer em situação presencial quer 
em contextos de formação de professores a distância, que reper-
cutem/repercutirão, em última instância, na qualidade do ensino 
de ciências e biologia na educação básica.
Cabe considerar, com o auxílio de Zabala (1998, p. 16), que 
a “prática é algo fluido, fugidio, difícil de limitar com coordena-
das simples, além do mais, complexa, já que nela se expressam 
múltiplos fatores, ideias, valores, hábitos pedagógicos etc.”. Esses 
aspectos levam-nos a reconhecer que não se pode tentar entender 
a prática ou a percepção que professores constroem sobre ela sem 
relacioná-la aos espaços-tempos sociais determinantes do micros-
sistema que a definem como intervenção pedagógica (ZABALA, 
1998). Ou seja, para entendê-la é preciso situar a prática em seu 
contexto de ação-percepção.
Situamos este estudo no território das percepções dos for-
madores sobre as práticas formativas de um curso de licenciatura 
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em Ciências Biológicas a distância, no qual despertaram nosso 
interesse as conversas (in)formais entre docentes/formadores que, 
ao refletirem suas experiências naquele contexto, revelam que hoje 
são docentes diferentes, para melhor, daquilo que foram ontem. O contexto 
dessas experiências é singular porquanto consiste em uma formação 
para o ensino de ciências e biologia de caráter teórico-prático que 
se realiza na modalidade a distância por uma universidade pública 
federal em diferentes realidades do interior do Estado do Pará. 
Neste artigo, buscamos alcançar o objetivo de evidenciar 
aspectos ligados a processos de mudança nas práticas de docen-
tes/formadores quando refletem suas experiências de formação 
de professores de ciências/biologia a distância. Na intenção de 
alcançar caminhos possíveis ao encontro desse objetivo, desejamos 
apontar indicativos para a construção de outros/novos referenciais 
para as práticas de formação de professores a distância no contexto 
da educação em ciências.
Aguçando nosso interesse em torno das percepções de forma-
dores de professores de biologia sobre mudanças em suas práticas, 
entendemos que a repercussão dos processos de mudanças nas 
práticas dos formadores assume um efeito de nuvem formativa que 
se expande de forma fluida e abrangente em diferentes níveis e modalidades 
de ensino/formação. Essa diversidade de alcances advém da variedade de 
experiências profissionais reunidas entre os formadores do contexto 
de formação docente sob investigação.
Destacamos que a maioria dos docentes/formadores que atu-
am nos polos e em Belém1 são, concomitantemente, professores na 
educação básica. Daí emerge uma tendência de que as transformações 
por eles vividas no âmbito da formação a distância refletem em suas práticas 
no ensino de ciências realizado presencialmente nos níveis fundamental e mé-
dio. Já formadores que atuam exclusivamente no ensino superior mencionam 
que as mudanças que experimentam no ensino a distância repercutem em sua 
atuação na modalidade presencial.
Assim, o cerne deste estudo sobre formadores e a percepção de 
mudanças em suas práticas de formação situa-se, por inspiração das 
1 Todos os formadores dos municípios-polos (tutores presenciais) e alguns de Belém 
(tutores a distância) atuam, concomitantemente, como professores de ciências e 
biologia em escolas de ensino básico.
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ideias de Maldaner, Zanon e Auth (2006, p. 55), na busca pela 
melhoria da qualidade “dos processos de educação científica na 
escola, na graduação, na formação continuada de professores, 
tendo como produto o desenvolvimento de novas dinâmicas na 
educação em ciências”.
A diversidade de territórios de ação que compõem o con-
texto da licenciatura em biologia a distância possibilita diferentes 
aprendizagens que tendem a tornar o trabalho coletivo também 
uma espécie de formação coletiva entre os docentes/formadores. 
Esse processo implica diálogo constante, debate, consenso não 
imposto, enfrentamento do conflito, indagação colaborativa, 
entre outros, como elementos necessários ao “desenvolvimento 
da organização, dos indivíduos e da comunidade que os envolve” 
(IMBERNÓN, 2010, p. 64).
Escolhas metodológicas
Assumimos, neste estudo qualitativo, a abordagem de inves-
tigação narrativa de pesquisa, tendo em vista a consideração de 
que, por meio das narrativas dos sujeitos, surgem possibilidades 
de acesso às marcas dos processos formativos constituídos entre 
as vivências como formadores de professores no contexto da 
licenciatura a distância sob análise. Trabalhar com narrativas 
de professores pode trazer à tona traços de formação docente 
que, na linha das ideias de Moita (1995, p. 115), pressupõem 
“troca, experiência, interações sociais, aprendizagens; um sem 
fim de relações”.
O contexto desta pesquisa é a educação continuada de 
formadores de ciências e seu lócus consiste no curso de Licen-
ciatura em Ciências Biológicas, desenvolvido na modalidade a 
distância em uma universidade federal2. Constituem sujeitos desta 
pesquisa nove formadores do referido curso que atuam nas equi-
pes de tutoria distribuídas, tanto na sede da coordenação quanto 
nos três municípios-polos do curso3. Esses formadores foram 
2 Referimo-nos ao curso pertencente ao Instituto de Ciências Biológicas da Universi-
dade Federal do Pará.
3 Os formadores que atuam na sede da Coordenação do curso, situada em Belém, 
formam a equipe de tutoria a distância e os que atuam nos municípios-polos (Ca-
panema, Marabá e Oriximiná) compõem as equipes de tutoria presencial. 
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selecionados nas reuniões de formação continuada em função de 
explicitarem reflexões de mudanças em si e suas práticas, segundo 
eles, catalisadas pelas experiências na formação docente a distância.
Seguindo esse pressuposto, selecionamos nove docentes/for-
madores dos municípios-polos4 assim distribuídos: três em Marabá, 
quatro em Capanema e dois em Oriximiná. Resguardando seu 
direito ao anonimato, atribuímos pseudônimos a esses docentes 
denominando-os, respectivamente: Denise, Augusto e Letícia (Ma-
rabá), Elza, Patrícia, Odete e Alice (Capanema), Antônio e Áurea 
(Oriximiná). Entre os docentes/formadores da sede do curso que atuam 
em Belém, valorizamos a frequência de manifestações espontâneas 
que indicavam a constatação, pelo sujeito, de mudanças de atitudes, 
pensamentos e práticas pedagógicas associadas às experiências 
com a formação de professores de ciências a distância. Assim, 
selecionamos dois docentes denominados com os pseudônimos 
Olívia e Derico.
Com base nessas configurações, definimos a produção 
empírica das narrativas (auto)biográficas por meio de filmagem 
das interações dos sujeitos em reuniões de formação continu-
ada, bem como em entrevistas semiestruturadas, com duração 
média de cinquenta minutos. O material empírico foi organizado 
em um campo de atração narrativa identificado em um eixo de 
convergência de ideias referentes a autoconhecimento, no qual 
os sujeitos destacam aspectos idiossincráticos que expressam 
mudanças no eu docente, catalisadas pelas experiências na li-
cenciatura em biologia a distância.
Relações de análise
Considerando diversas e diferentes percepções sobre o 
contexto em estudo, a maioria dos formadores destaca apren-
dizagens profissionais que, segundo eles, são catalisadas pelas 
experiências de trabalho coletivo na formação de professores 
de ciências a distância. Alguns formadores destacam aprendi-
zagens que, segundo relatam, se tornaram importantes aspectos 
4 Constituem municípios-polos as localidades do Estado do Pará onde as turmas do 
curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a distância são ofertadas, quais sejam: 
Marabá (sul do Pará), Capanema (nordeste do Pará) e Oriximiná (oeste do Pará).
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de suas práticas docentes. A esse respeito, Antônio expressa-se 
nos seguintes termos:
Uma coisa que eu aprendi muito nessa experiência é que a gente 
tem que saber ouvir o que o aluno tem a dizer. Isso virou um 
princípio para mim, que eu levo também para a escola com meus 
alunos. Eu reforcei isso aqui; ficou mais forte em mim porque a 
gente lida com professores [licenciandos] que chegam aqui com 
todos os seus problemas da semana. (Antônio).
Tendo como princípio a aprendizagem como centro do pro-
cesso educativo (LITWIN, 2001; BELLONI, 2003; PINHEIRO, 
2006), as experiências na formação docente a distância consti-
tuíram terreno propício para intensificar aspectos relacionados 
a esse referencial que por vezes já estavam presentes na prática 
de alguns formadores, tal como relata Antônio. Para esse forma-
dor, as experiências como professor de professores acentuaram 
o desenvolvimento de uma escuta sensível (BARBIER, 1998) e 
atenta aos problemas formativos dos licenciandos.
As ideias de alguns autores (FREIRE, 1996; BARBIER, 
1998) ajudam-nos a entender que o desenvolvimento de uma escuta 
sensível requer o exercício de uma fala implicada na cumplicidade de quem 
aprende junto, nesse caso, o professor a ensinar melhor o aluno a melhorar 
sua aprendizagem. Quem se dedica a escutar valoriza aquilo que o outro 
tem a dizer, desencadeando um processo de diálogo que supera a fala 
impositiva do treinamento puro. Antônio demonstra em suas apren-
dizagens que acentuou sua preocupação com a comunicação que 
dá liberdade à dúvida e possibilita, tanto a professores quanto a 
aprendizes, “exercer a curiosidade epistemológica indispensável 
à produção do conhecimento” (FREIRE, 1996, p. 125).
Essa escuta também se estabelece em termos idiossincrá-
ticos, quando a maioria dos sujeitos explicita a reverberação de 
lembranças sobre processos de mudanças no presente. Nesse 
movimento, trazem à tona marcas do passado que se esforçam 
em superar em diferentes aspectos, tal como reflete a seguinte 
formadora:
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Eu sempre conto pra eles [licenciandos] o que aconteceu comi-
go: a gente acaba saindo daqui [da universidade] e levando um 
choque, e foi isso que aconteceu comigo quando fui ser profes-
sora no ensino fundamental. Eu me sentia, vamos dizer assim, 
despreparada, porque na minha licenciatura eu me envolvi mais 
com a pesquisa no laboratório e nunca pensei assim: “Ah! Vou ser 
professora! Entretanto, eu fiz concurso para professora no final 
da graduação e quando me formei fui chamada logo no outro 
mês. Me ‘jogaram’ na sala de aula da quinta série e eu pensei: ‘Ai 
meu Deus! O que é que eu vou fazer aqui?!’”. Fui aprendendo 
“na marra”; tive que aprender até a forma de tratamento dos 
alunos, coisas que eu não sabia como fazer, porque eram alunos 
do multisseriado com várias necessidades que me preocuparam; 
eu tinha que ensinar a ler, a escrever, a ter higiene. (Alice).
Em sua fala, Alice mobiliza memórias autorreferentes a 
partir das quais partilha sentidos de sua história de constitui-
ção profissional, bem como revela-se para si própria em um 
movimento de autocompreensão (ABRAHÃO, 2004) que tece 
relações entre passado e presente como professora/formadora 
em educação científica. Esse processo “põe em evidência o 
modo como cada pessoa mobiliza seus conhecimentos, os seus 
valores, as suas energias, para ir dando forma à sua identidade, 
num diálogo com os seus contextos” (MOITA, 1995, p. 113).
Alice resgata suas memórias do início das atividades como 
professora trazendo à tona a falta de envolvimento com sua 
formação docente durante a licenciatura como causa principal 
do seu sentimento de insegurança diante da complexidade da 
ação de ensinar ciências. É possível inferir que essas lembranças 
motivem nessa formadora a preocupação de alertar os licen-
ciandos para um envolvimento mais efetivo com sua própria 
formação para evitarem essa fragilidade. Esse envolvimento 
formativo desde a licenciatura pode ser fundamental para que 
os licenciandos assumam sua prática profissional em condições 
de refletir “situações únicas que requerem a mobilização de 
saberes que ultrapassam as fronteiras das soluções técnicas” 
(CHAVES, 2000, p. 47).
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A retomada das lembranças do passado implica, em Alice, 
a construção de autorretratos dinâmicos (JOSSO, 2004) por 
meio de diversas identidades que orientaram as escolhas dos 
formadores ao longo de suas histórias de vida. O confronto 
entre autorretratos constituídos em diferentes contextos e fases 
da vida possibilita a revelação de seus próprios movimentos de 
mudanças nas práticas e ideias sobre o ensino/formação em 
educação em ciências.
Esse movimento de retomada do passado para a compre-
ensão do presente com vistas à projeção do que virá tem sido 
discutido por Imbernón (2010) ao ressaltar que precisamos 
saber de onde viemos para saber aonde vamos. Nessa direção, 
“é necessário conhecer os elementos da herança formadora que 
nos permitam continuar construindo e oferecer alternativas de 
inovação e mudança às políticas e práticas de formação” (IM-
BERNÓN, 2010, p. 13).
As origens de cada professor/formador, bem como os territórios onde 
transitam no momento presente, estão em seu processo de reconstrução da 
prática pedagógica, constituindo movimentos de transformação em direção 
às suas projeções de uma docência em ciências/biologia qualitativamente 
diferenciada para melhor.
Para alguns formadores, que também atuam como professo-
res de ciências nas escolas públicas, a busca por compreender a si 
e suas práticas implica um movimento de reflexões e retomadas, 
de modo particular em torno da formação inicial e a constatação 
de sua natureza predominantemente técnica em comparação com 
as experiências formativas atualmente promovidas no contexto 
sob análise. Essas experiências na formação de professores de 
biologia a distância, de algum modo tendem a repercutir em 
suas práticas no ensino de ciências, tal como se pode perceber 
nas reflexões de Odete:
A visão que eu tinha quando saí da universidade era muito mais 
de nível técnico, que a gente acaba tendo porque não é preparado 
para ser professor. Tem coisas que nós nem vimos no curso de 
biologia que nos formou e, por incrível que pareça, acabamos 
vendo aqui. Eu realmente achei que não fosse me surpreender, 
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mas realmente me surpreendi. Eu aprendi aqui muita coisa que 
não vi no meu curso, e muita coisa acabei levando para traba-
lhar na escola. Até comentei com outras colegas: “Gente! Olha 
isso… coisas que a gente não viu no nosso curso, a gente tá 
vendo aqui!” (Odete).
Odete resgata pela memória o tempo em que concluiu sua 
formação inicial. Com os olhos do presente, essa professora 
ressalta a natureza técnica dessa formação, ao mesmo tempo em que 
relembra seu sentimento de despreparo em relação ao papel 
que iria começar a desempenhar como professora de ciências. 
Essa constatação associa-se às reflexões de Gonçalves, quando 
denuncia a presença da racionalidade técnica nas licenciaturas 
para o ensino de ciências, destacando que “os professores 
recém-formados saem das universidades e começam a exercer 
sua profissão, mais ou menos ‘tateando’, seguindo modelos de 
seus melhores professores ou até contraexemplos, dependendo 
da capacidade reflexiva do sujeito” (2000, p. 34).
Para Pérez Gómez (1995), a metáfora do professor como 
técnico traz subjacente o paradigma da racionalidade técnica, 
uma concepção epistemológica da prática profissional herdada do 
positivismo, como referência para a formação dos professores, 
em particular, e presente na maioria das licenciaturas. Segundo 
essa lógica, as aprendizagens vinculadas à prática pedagógica 
devem situar-se na etapa final do currículo de formação, quan-
do os licenciandos supostamente já dispõem do conhecimento 
científico da área específica da formação. É nessa condição de 
elemento último da formação de professores que a prática é 
considerada um processo de preparação técnica, impregnado 
de “uma concepção linear e simplista dos processos de ensino” 
(PÉREZ GÓMEZ, 1995, p. 98). 
Em suas reflexões, Odete manifesta que se surpreendeu 
com as novas aprendizagens que experimenta no contexto da 
licenciatura a distância, a seu ver, de tal maneira relevantes, que 
ela as levou para a escola a fim de melhorar sua prática peda-
gógica como professora de ciências. A repercussão das práticas 
como formadora da licenciatura a distância nas práticas como 
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professora de ciências nas escolas, e vice-versa, pode indicar que 
a formação docente promovida na licenciatura sob análise parece construir-
-se na aproximação ao contexto prático do ensino de ciências e biologia.
Essa aproximação parece ser provocada, entre outros 
aspectos, pela natureza dessa comunidade acadêmica, predo-
minantemente formada por professores leigos na condição de 
licenciandos e por professores de ciências/biologia em escolas 
públicas, que os orientam na condição de formadores-tutores 
das equipes de tutoria presencial e a distância. A natureza dessa 
comunidade, mais presente nos municípios-polos, tende a trazer 
para a universidade seus problemas vividos na realidade escolar 
a fim de discuti-los para refletir e compreender sua complexi-
dade e suas possibilidades de solução em um processo tácito de 
ensinar a própria academia.
Esse aspecto evidencia uma relação proximal entre o mundo acadê-
mico e o mundo da prática que, particularmente presente nos municípios-polos 
do curso, pode constituir um diferencial desse contexto de formação de profes-
sores de ciências, tornando-o resistente a modelos de formação docente cristali-
zados nos esquemas prescritivos da racionalidade técnica. Essa resistência 
vincula-se aos limites e lacunas dessa concepção epistemológica 
de formação diante das características “cada vez mais evidentes 
dos fenômenos práticos: complexidade, incerteza, singularidade e 
conflito de valores” (PÉREZ GÓMEZ, 1995, p. 98).
Ainda em relação ao depoimento de Odete, uma ques-
tão a considerar é a manifestação de surpresa em relação ao 
que aprendeu na educação a distância. É possível inferir que 
sua surpresa resulte, entre outros aspectos, da desconstrução 
progressiva de suas desconfianças em relação ao contexto de 
formação docente a distância em si, cujas diferenças em relação 
ao modelo presencial parecem não se localizar exclusivamente 
nas diferenças usuais da modalidade de ensino5, mas também na 
5 A literatura especializada no ensino a distância tem apontado como diferenças usuais da 
modalidade a relação mediada do ensino, a mediação feita por meio do uso de tecnolo-
gias da informação e da comunicação, o papel de orientador da aprendizagem atribuído 
aos profissionais que atuam como formadores, a promoção do desenvolvimento da 
autonomia do aprendiz em relação ao seu processo de aprendizagem, a valorização da 
interação como elemento catalisador da construção do conhecimento pelo aprendiz, 
entre outros. Para obter mais informações, sugiro consulta a Litwin (2001).
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prática de formação docente que, neste caso, evidencia maior 
ênfase na figura do professor do que na imagem do “bacharel 
que ensina”6.
Em meio às manifestações dos professores, é possível per-
ceber que processos de aprendizagem sobre outros modos de fa-
zer o ensino/formação tendem a implicar também a construção 
de outros modos de ser, tal como Áurea expressa em sua fala:
Pensando bem, eu acho que estou me redescobrindo. Até a minha 
linguagem eu procurei mudar porque achei isso interessante no 
ensino a distancia. Essas coisas também estão me ajudando, não 
só lá, como também vou levando para as outras áreas, outros 
lugares para onde vou. Claro que aqui em Oriximiná tem certas 
limitações ainda para a gente, principalmente de internet, mas na 
parte profissional mesmo eu cresci muito, muito mesmo. Antes, 
assim, eu era só mais uma professora, graças a Deus! Mas agora 
a biologia a distância me abriu um espaço muito grande para o 
meu melhoramento profissional. Eu reconheço que ainda falta 
melhorar bastante, mas tem sido muito bom para mim, para 
minha vida mesmo; até em casa tenho melhorado nas conversas 
com meu filho. Por quê? Porque eu tenho me envolvido muito 
mais com os alunos e o crescimento deles, coisa que eu não tinha 
realmente. Eu aprendi muito com a questão que a gente tem de 
ficar incentivando o aluno de EAD a não parar, não desistir, de 
ter que conversar para descobrir qual era o problema do desâni-
mo dele e reanimá-lo. Antes eu não via o aluno assim. Também 
acho que a maioria dos professores não vê. A gente não presta 
atenção nessas coisas: se um aluno não faz uma tarefa, tu não 
sabes o porquê e nem quer saber, entendeste? Aí o que faz? É 
só tirar ponto do aluno e seguir em frente. (Áurea).
O sentimento de redescoberta de si, manifestado por Áurea, 
parece estar vinculado, entre outros aspectos, a uma autopercep-
6 Essa expressão evidencia uma tendência de formação técnica presente na maioria das 
licenciaturas e amplamente discutida pela literatura (GONÇALVES, 2000; SCHNET-
ZLER, 2000; ARAGÃO, 2000; PÉREZ GÓMEZ, 1995; MARCELO GARCIA, 1995; 
SACRISTÁN, 1998), na qual há uma valorização pelos conhecimentos científicos de 
cunho específico em detrimento do conhecimento pedagógico da formação docente.
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ção sobre mudanças em suas atitudes profissionais que, segundo 
ela afirma, também repercutiram em termos pessoais. Em meio 
às experiências na formação de professores a distância, Áurea 
manifesta ter vivido a necessidade de modificar suas atitudes, 
particularmente cuidando de sua linguagem, valorizando a aten-
ção e a interação na relação com os aprendizes.
As mudanças de atitudes dos professores no ensino a 
distância tendem a situar-se em um processo de atualização 
das práticas educativas que, conforme Litwin (2001), reflete 
uma profunda mudança nas concepções pedagógicas situadas 
nas origens da modalidade a distância em um tempo em que se 
sustentava que o professor-tutor não ensinava: “quando ‘ensinar’ 
era sinônimo de transmitir informação ou de estimular o apa-
recimento de determinadas condutas” (LITWIN, 2001, p. 96). 
Essa autora assinala que, em termos atuais, a ação docente tutorial no 
ensino a distância deve consistir na construção de condições para favorecer 
os processos de compreensão dos aprendizes, mediando a construção de co-
nhecimentos, propondo atividades complementares para reflexão, apoiando 
sua resolução, sugerindo fontes alternativas de informação, motivando o 
desenvolvimento autônomo dos estudantes, entre outros.
Refletindo sobre os parâmetros atuais de ensino/forma-
ção, Litwin (2001) ressalta que tanto o professor em situação 
presencial como o professor-tutor na modalidade a distância 
devem ser responsáveis por oferecer guia, orientação, apoio, 
ajuda, companhia ou alento. Para essa autora, se considerarmos 
que a ideia de “distância” deve ser entendida como a “ausência 
de assistência regular e presencial às aulas”, então o aspecto que 
instaura a diferença é mais institucional do que pedagógico. Mes-
mo assim, as repercussões do aspecto pedagógico são bastante relevantes 
se considerarmos que, dependendo do contexto, os compromissos e os riscos 
do professor-tutor acentuam-se, pois não será possível estar presente ou 
interagindo em tempo real sempre que o estudante estiver diante de algum 
obstáculo à sua aprendizagem.
Os compromissos e riscos vividos por Áurea na condição 
de formadora de professores a distância, entre outros aspectos, 
podem ter catalisado mudanças pedagógicas em suas práticas que 
se expressaram em suas atitudes de atenção à aprendizagem e 
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valorização da interação com os estudantes. Considerando que 
ela tem as mesmas responsabilidades pedagógicas em ambos os 
contextos de atuação, licenciatura a distância e ensino de ciên-
cias, as mudanças de atitudes repercutiram em sua prática como um todo.
Além disso, é possível inferir que as experiências catalisado-
ras de transformações atitudinais em Áurea têm favorecido sua 
autoestima, uma vez que ela já não considera ser só mais uma 
professora. Imbernón (2009) ressalta que experiências formativas vol-
tadas para a promoção de atitudes profissionais positivas são fundamentais 
para o desenvolvimento da autoestima docente, particularmente no sentido 
de que os professores passam a trabalhar com as emoções, reconhecendo as 
emoções alheias e as próprias a partir da perspectiva do outro.
Possibilidades conclusivas
É possível considerar que os movimentos de autoconheci-
mento manifestados pelos formadores em torno de processos 
de mudanças de si e do eu docente podem ser catalisados, entre 
outros, no âmbito da interação com outros contextos práticos e 
perspectivas pedagógicas diferenciadas; aqui, situadas na licen-
ciatura a distância.
Os sujeitos manifestam indícios de que o contexto sob 
análise possibilita a superação da racionalidade técnica, entre 
outros, em virtude da natureza de sua comunidade acadêmica 
presente nos municípios-polos e formada predominantemente 
por professores leigos na condição de licenciandos e por pro-
fessores licenciados do ensino de ciências/biologia que os orien-
tam na condição de formadores-tutores. Essa realidade tende a 
evidenciar uma relação proximal entre o mundo acadêmico e o 
mundo da prática, o que constitui um diferencial desse contexto 
de formação de professores de ciências a distância porque o 
torna resistente a modelos de formação docente cristalizados 
em esquemas prescritivos da racionalidade técnica.
Certamente isso ocorre porque tal contexto guarda em 
si, para além das diferenças usuais da modalidade de ensino, a 
concepção e prática de formação docente voltada para o inves-
timento na imagem do professor, em detrimento da usual figura 
do “bacharel que ensina”. Investir no foco da formação docente 
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implica a troca de experiências em meio ao trabalho colaborativo 
no qual estão presentes conflitos oriundos das divergências de 
ideias e práticas naturalmente presentes entre pessoas com di-
ferentes histórias de vida pessoal e profissional. Esses conflitos 
fazem parte do trabalho formativo de construção coletiva no 
qual cada professor, a seu modo, experimenta aprendizagens de 
si: pessoa e professor.
Das reflexões dos sujeitos emerge a compreensão de que 
as aprendizagens construídas entre professores fazem do trabalho em par-
ceria também uma formação coletiva. Essa formação coletiva emerge 
das relações auto-organizativas de diálogo e silêncio, consenso 
e divergência, conflito e harmonia, as quais contribuem para o 
desenvolvimento dos indivíduos e da comunidade.
Em termos gerais, os sujeitos consideram que o diferencial 
do contexto da licenciatura a distância sob análise situa-se na ri-
queza das experiências formativas vividas em meio à diversidade 
de lugares, pessoas e interações. Para alguns formadores, a pos-
sibilidade de deixar-se envolver e marcar por essas experiências 
transforma-se na construção de um processo significativo de 
formação continuada que repercute nos lugares de sua atuação. 
Tal processo implica, entre outros aspectos, o desenvolvimento 
de uma escuta sensível sobre o que o aluno diz, situada na cum-
plicidade de aprendizagem mútua entre professores e alunos. Isso 
significa valorizar a fala do outro em um diálogo que supera a 
perspectiva instrumental de treinamento de aptidões mecânicas.
Os movimentos de reflexão docente em busca de suas trajetórias for-
mativas evidenciam que as origens de cada professor/formador, bem como 
seus espaços de atuação no momento presente, imbricam-se no processo de 
reconstrução da prática pedagógica, constituindo seus itinerários rumo às 
projeções de um ensino de ciências/biologia diferenciado. Esse processo 
reflexivo envolve a construção de autorretratos dinâmicos, formados em 
diferentes contextos e fases da vida, a partir dos quais cada professor revela 
suas próprias dinâmicas de mudanças nas práticas e nas ideias sobre o 
ensino/formação na educação científica.
Ao refletir acerca das autoimagens por eles construídas ao 
longo da trajetória profissional, os sujeitos ressaltam que sua 
atenção foi progressivamente se aguçando sobre si mesmos em 
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relação ao seu trabalho, aumentando sua capacidade de criticar 
sua própria prática e o contexto no qual ela se desenvolve. Esse 
processo traz subjacente uma perspectiva crítico-reflexiva de formação que 
estimula o desenvolvimento do pensamento autônomo em meio às dinâmicas 
de autoformação participada entre os professores.
Os sujeitos dão indícios de que o investimento em mudan-
ças no saber fazer envolve, concomitantemente, transformações 
no saber ser de cada professor. Esse processo parece estar intima-
mente vinculado à melhoria da autoestima docente, no sentido de 
melhorar significativamente a capacidade do professor em lidar 
com as emoções e com as perspectivas do outro, favorecendo sua 
compreensão sobre a importância de uma educação em valores. 
Uma formação em atitudes pode auxiliar no desenvolvimento 
pessoal do professor, ajudando a melhorar as relações interpes-
soais entre professores, e destes com os alunos.
Alguns formadores indicam que o contexto de formação 
docente a distância os despertou para a importância do desen-
volvimento da autonomia dos estudantes, que mobilizou, igual-
mente, a necessidade de reflexão sobre sua própria autonomia 
docente. No âmbito das relações colaborativas do contexto 
sob análise, tal autonomia não se constrói com base no indivi-
dualismo usual, mas no movimento dinâmico do contexto de 
relações que implicam também um processo de compreensão e 
construção pessoal e profissional mútua.
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